
ANTÓNIO DE SOUSA SILVA COSTA LOBO (1840-1913) 
 

�Professor de direito, político e historiador português. Chega a ministro dos 
estrangeiros em 1892. Marcado pelas doutrinas krausistas. 
�Analisando a figura do rei medieval, salienta que o poder real foi na Idade 

média, o promotor da harmonia social: foi ele que fundiu em uma 

nacionalidade o Portugal primitivo, que se compunha de pequenas repúblicas, 

que eram os concelhos; de uma gerarquia teocrática, que era o clero, e de uma 

aristocracia militar - parcialidades que vizinhavam por todo o reino em 

perpétua discórdia. 
 
•O Estado e a Liberdade de Associação. Dissertação Inaugural para o acto de conclusões 

magnas, Coimbra, 1864. 
•Descargo da minha responsabilidade de ministro, Lisboa, Imprensa Nacional, 1893. 
•As Origens do Sebastianismo. História e Perfiguração Dramática, Lisboa, Livraria 
Moderna, 1909 (2ª ed., Lisboa, Rolim, 1982). 
•O Rei, in "Anais das Bibliotecas e Arquivos de Portugal", vol I, nº5 
 
� Maltez (ESPE, 1991), II, pp. 138 segs;  Moncada (SHFDP), pp. 74 segs.. 
 


